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RESUMO 

A fibromialgia (FM) é uma síndrome que afeta principalmente a população feminina, e influencia drasticamente 
em sua qualidade de vida, causando dor generalizada, fadiga extrema, distúrbios do sono, problemas de 
memória e concentração, além de sintomas emocionais, como ansiedade e depressão. Esses desafios não 
apenas interferem nas atividades diárias, mas também comprometem o bem-estar físico e mental das 
portadoras. O presente estudo tem como objetivo avaliar o impacto da fibromialgia em mulheres brasileiras, 
analisando a intensidade da dor, a gravidade dos sintomas e os fatores que influenciam sua qualidade de 
vida. Utilizando instrumentos validados como o Questionário de Impacto da Fibromialgia Revisado (FIQ-R), o 
Índice de Dor Generalizada (IDG) e a Escala de Gravidade dos Sintomas (EGS), a pesquisa será realizada 
de forma digital, por meio de um questionário online, amplamente divulgado nas redes sociais. O estudo 
incluirá mulheres diagnosticadas com FM, que fornecerão informações sociodemográficas e dados clínicos. 
Com isso, espera-se que os resultados ofereçam uma análise detalhada do impacto da síndrome sobre essas 
mulheres, gerando dados valiosos para o desenvolvimento de programas de tratamento mais específicos e 
direcionados. Além disso, o estudo promoverá o autoconhecimento das participantes, ajudando-as a 
compreender melhor sua condição e a melhorar a gestão de seus sintomas, contribuindo para um manejo 
mais eficaz e uma melhoria na qualidade de vida. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Dor Crônica; Mensuração da Dor; Qualidade de Vida. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A fibromialgia (FM) é uma síndrome crônica multifatorial caracterizada por dor 
musculoesquelética generalizada, fadiga, distúrbios do sono, disfunção cognitiva e 
sintomas emocionais, como ansiedade e depressão (Wolfe et al., 2023). Acomete 
principalmente mulheres, com prevalência de 2% a 2,5% no Brasil e incidência até oito 
vezes maior no sexo feminino (Wolfe et al., 2018). 

Sua fisiopatologia envolve fatores genéticos, ambientais e neuroendócrinos, e o 
diagnóstico é exclusivamente clínico, o que dificulta sua confirmação e diferenciação de 
outras doenças reumatológicas (Moreira et al., 2023). O tratamento visa principalmente à 
redução dos sintomas, sendo a terapêutica farmacológica muitas vezes limitada. 
Estratégias como atividade física, alimentação balanceada, suplementação nutricional e 
participação em grupos de apoio têm se mostrado eficazes (Moreira et al., 2023). 

A obesidade agrava o quadro clínico da FM, especialmente a dor, devido ao estado 
inflamatório que induz (Mathkhor, Ibraheem, 2023). Distúrbios psicoemocionais também 
são frequentes e impactam o autocuidado e a qualidade de vida dessas mulheres (Elefante 
et al., 2022). 

Dada sua natureza debilitante, a FM contribui para o surgimento de doenças crônicas 
não transmissíveis, elevando os índices de morbimortalidade (Alves et al., 2020). Por isso, 
é considerada um problema de saúde pública, exigindo investigações contínuas (Arêdes et 
al., 2024). O apoio social atua como modulador dos sintomas, e sua ausência está 
associada a maiores níveis de dor e depressão (Ferri et al., 2023). 
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Diversos instrumentos são utilizados na avaliação da FM. Escalas como a EVA e a 
ENAD auxiliam na quantificação da dor (Cheatham et al., 2017), enquanto o FIQ-R avalia 
o impacto funcional da síndrome (Lupi et al., 2016). Contudo, os critérios diagnósticos mais 
recentes da EULAR recomendam o uso do Índice de Dor Generalizada (IDG) e da Escala 
de Gravidade dos Sintomas (EGS) para uma avaliação mais acurada (Wolfe et al., 2016; 
Macfarlane et al., 2017). 
 
1.1 JUSTIFICATIVA 
 

Este projeto de pesquisa se justifica pela necessidade de mensurar o nível de 
impacto da FM, incluindo o grau de dor e a severidade dos sintomas, para se obter dados 
que ajudem ainda mais na criação de programas de tratamento mais direcionados e 
eficazes. Utilizando instrumentos validados como o FIQ-R, o Índice de Dor Generalizada 
(IDG) e a Escala de Gravidade dos Sintomas (EGS), será possível traçar um perfil 
sociodemográfico e clínico das mulheres afetadas, fornecendo informações cruciais para o 
desenvolvimento de estratégias terapêuticas personalizadas. 

Além disso, as participantes terão um maior autoconhecimento sobre o impacto da 
fibromialgia em suas vidas, identificando áreas de sua saúde que requerem maior atenção 
e cuidado. Esse processo poderá contribuir para uma melhor gestão dos sintomas e, 
consequentemente, para uma melhora em seu quadro clínico. Ao estimulá-las a 
compreender e monitorar sua condição, há indução pela autonomia e o protagonismo no 
cuidado da própria saúde, gerando benefícios de forma geral, e duradouros. 

Avaliar o impacto da fibromialgia na vida de mulheres brasileiras, identificando a 
intensidade da dor, a severidade dos sintomas e os fatores que influenciam a qualidade de 
vida das mesmas. 

 
1.2 OBJETIVOS  

 
A finalidade desta pesquisa baseia-se em: (1) realizar uma análise descritiva do perfil 

da população estudada; (2) mensurar o impacto da fibromialgia no cotidiano das pacientes 
por meio do Questionário de Impacto da Fibromialgia Revisado (FIQ-R), descrevendo o 
nível de interferência doença nas funções físicas, o estado emocional e os sintomas gerais 
das mulheres diagnosticadas com a síndrome; (3) Avaliar a intensidade da dor em mulheres 
com fibromialgia utilizando o Índice de Dor Generalizada (IDG); (4) Mensurar a gravidade 
dos sintomas através da Escala de Gravidade dos Sintomas (EGS) nessas mulheres. 

 
2 DESENVOLVIMENTO 

 
Este estudo será de caráter descritivo e transversal, de abordagem quantitativa. Com 

a coleta de dados realizada por meio de um questionário digital integrado a um único 
formulário no Google Forms, e o link de acesso será amplamente divulgado em redes 
sociais como, Instagram, facebook e whatsapp,  facilitando a participação das voluntárias. 
Na qual, serão mulheres, maiores de 18 anos, diagnosticadas com fibromialgia. 

Na primeira página do formulário, será apresentado o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), no qual as voluntárias receberão informações claras sobre os 
objetivos do estudo, o procedimento da coleta de dados, os direitos e deveres das 
participantes, assim como a garantia de sigilo e confidencialidade. Somente após a leitura 
e assinatura digital do TCLE, as voluntárias poderão avançar para responder às questões 
do estudo. 

Os dados serão coletados por meio do questionário sociodemográfico e três 
instrumentos validados: 
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● Questionário sociodemográfico: nome, idade, endereço, grau de escolaridade, estado 
civil, uso de medicamentos para sintomas da doença. 

● Questionário de Impacto da Fibromialgia Revisado (FIQ-R), composto por 21 perguntas 
que avaliam o impacto da fibromialgia nas funções físicas, emocionais e nos sintomas 
gerais das participantes  (Lupi et al., 2016). 

● Índice de Dor Generalizada (IDG), que medirá a distribuição e a intensidade da dor nas 
diferentes regiões do corpo, permitindo a identificação da extensão da dor crônica em 
cada paciente (Wolfe et al., 2010; Couto et al., 2020). 

● Escala de Gravidade dos Sintomas (EGS), que avaliará a severidade dos sintomas de 
fadiga, distúrbios do sono, sintomas cognitivos e somáticos, oferecendo uma visão 
detalhada sobre a intensidade desses sintomas da fibromialgia  (Wolfe et al., 2016). 

 
O software R (James et al., 2021), será utilizado para análise descritivas dos dados, 

com objetivo de sintetizar informações como idade, região demográfica, estado civil, entre 
outros. Assim como a distribuição dessas variações em relação ao autocuidado e o impacto 
da síndrome em mulheres com fibromialgia. Eventualmente, o software Excel também será 
utilizado para tabulação dos dados e organização. Os resultados das análises poderão ser 
apresentados em formato de gráficos, box plot, além da escrita para melhor visualização e 
compreensão dos achados. 

Este estudo segue as normas éticas da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde, tendo sido previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Além disso, a 
pesquisa será conduzida em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD 
- Lei 13.709/2018), garantindo que todas as informações pessoais das voluntárias sejam 
mantidas sob sigilo absoluto. 

 
3 RESULTADOS ESPERADOS 

 
Espera-se identificar o perfil dessas mulheres participantes, quanto à faixa etária, 

localização geográfica, grau de escolaridade, estado civil, e uso de medicamentos para a 
síndrome. Seguido da descrição no nível de dor pelo corpo e mensurar a gravidade dos 
sintomas que essa população sente. Bem como, o grau do impacto da fibromialgia na 
qualidade de vida dessas mulheres. 

Espera-se também que este estudo ofereça dados significativos para a elaboração 
de programas de tratamento mais direcionados e específicos, baseados nas características 
do nível de dor, dos sintomas e impactos gerais da fibromialgia.  

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O autoconhecimento gerado pelas respostas ao questionário é fundamental para que 

as mulheres possam entender melhor sua própria condição, possibilitando o 
desenvolvimento de estratégias mais eficazes de autocuidado e manejo dos sintomas. 
Acredita-se que os dados obtidos poderão subsidiar futuras estratégias de cuidado mais 
personalizadas, reforçando a importância do autoconhecimento no enfrentamento da 
síndrome e estimulando o protagonismo das pacientes em sua jornada de saúde. Além 
disso, os resultados poderão orientar políticas públicas e práticas clínicas voltadas à 
melhoria da qualidade de vida dessas mulheres. A continuidade da investigação é essencial 
para promover avanços tanto no campo científico quanto no acolhimento e tratamento da 
população acometida pela fibromialgia. 
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